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Questões partidarias 

Vi dei ri n hos 
Não foi só para os impropriamente cha­

mados republicanos, porque, afinal, republi­
canos poucos ha, sendo a maioria videiri­
nhos, que a proclamação d'este moralizador 
systerna politico foi uma mina ... Ha tam­
bem indivíduos, gue dizendo-se monarchi­
cos e monarchicos militantes, teem vivido 
e vivido bem, á custa do sacrificio moneta~ 
rio de muitos em favor da Causa Monar­
chica ... 

Por ahi correm de bocca em bocca his­
torias, com citação de quantias, com citação 
de nomes de individuas, locaes, momentos 
e muitas minudencias, de factos em que as 
mãos se não lavaram e a consciencia dor­
mm . . . 

Ao dirimir d'uma contenda d'essas assis­
timos já e em nossa consciencia garantimos 
que a defesa nos não convenceu . .. 

Cá dentro, como lá fóra, nem toda a 
gente tem sabido morigerar os seus habitos 
de bem viver, nem toda a gente tem sabido 
respeitar a bandeira a que se acolh eu. 

Conhecemos muito quem tenha sacrifi­
cado posição, haveres e bem-estar pela 
Ca?sa que ~braçou e em que julga, e bem, 
residem os mteresses da patria portugueza 
e o bem-estar de todos os seus filhos. 

Esses são dignos da maxima considera­
ç_ão e r~spe_ito, e c~nstituem - grande glo­
na partidana l - a 1mmensa maiorid; mas 
por elles e pela honra da causa - necessarío 
se torna escorraçar os vendilhões! 

Que importa que aos adversarios seja es­
pectaculo exploravel vêr collocar, entre baio­
n~tas, nas f~onteiras do partido a quem se 
d1~ monarchico, se os monarchicos que nunca 
SUJaram a sua honra com uma denuncia ou 
com cinco reis da Causa, ficam livres d'um 
mau contagio e d'um vil denunciante!? ... 

E' necessidade imprescindível acautellar 
contra os que á custa da Causa teem vivido 
e para assim continuar a viver a teem tra­
hid~ e denunciado, locupleta do-se com di­
nheiro que receberam para determ 7nado fim, 
~nganando vilmente quem lh'o confia, ou 
mdo vender~ os segredos que lhe não per­
tencem. 

Temos ouvido milhares de vezes indi­
gnadas objurgatorias contra factos d'estes, 
sabemos que tem attingido por vezes a for­
ma de chantage descarada a maneira como 
s~ pede d_inheiro para fictícios fins, e é pre­
ciso que isto acabe. Para honra nossa, para 
honra da Causa! 

* 

Não sabemos se novamente se virá a 
tentar o meio revolucionario, nem sabemos 
se have~á viabilidade de para tal juntar os 
necessanos fundos; mas a dar-se tal facto é 
precis~ que se 1:ão _entregue dinheiro pouco 
o~ mmto ao pnmeiro que apparecer; é pre­
c1~0 que as º:d.ens de responsabilidade não 
sepm t~ansmittidas a tagareladores e que se 
tomem informações seguras sobre as pessoas 
que de perto entrem no complôt . .. 

Em plena _rua do Ouro, na hora em que 
a C?ncorrencia a terna quasi intransitavel, 
ouvimos uma vez, ha já muito um indivivi­
duo dar amplas explicações a 'ouvintes que 
lh'a~ não tinh~m pedido, sobre ordens que 
havia pouco tmha recebido, indicando •.. 
o que para o caso não vem! 

Esta deslealdade é talvez a cauza ma­
xima da manutenção da republica ... Quan-

tos elementos de valor se teeni retrahido, 
quantas bôas vontades se teem perdido, 
quantos homens de prude'ncia, vontade, co­
ragem, valor e saber, olham desconfiados 
os que lealmente lhe propôem marchar para 
a frente?... · 

Não! Isto nã.o pode continuar! Ha que 
fazer a: selecção e quanto antes! 

Temos a certeza de desagradar a muitos 
com este artigo, temos a convicção de agra­
dar a muitíssimos. Nem o desagrado d'uns 
nos encommoda nem . o agrado de outros 
nos move. 

Este jornal fundou-se para proclamar 
bem alt~ a necessidade de salvar a patria 
sob a égide sagrada da bandeira monarchi ,ü , 

só esse fim nos move. 
Nunca chegou ao porto de destino o 

navio que metteu piloto inimigo ... 

* 
ão ha, n'este momento, que saibamos, 

quem. ~enha P?deres electivos para orientar 
a polm ;a partidaria e por ahi andam disper­
sa<; e ao acaso as forças, grandíssimas for­
ças, de que dispômos . 

_ Pois _emg.uanto se não fizer a organisa­
çao parti?ana, ae:hamos conveniente que os 
monarch1cos residentes em Lisboa e que 
não soffram da .pecha do mêdo se reunam 
e elejam uma comissão compo'sta de indi­
viduos. reconl:1eci?amente competentes, para 
:issumir prov1sonamente a chefia; comissão 
que todos devem acatar e respeitar, dei­
xando em casa a vaidade e tomando con ­
tente o logar que lhe fôr marcado dentro 
d'este exercito, que precisa disciplinado para 
poder vencer. · 

tam1an~a onti-matonicn 
Respondendo ao apelo de V. ácerca ·la 

«Liga Anli-maçonica», permita-me que lhe diga 
que é um nssumpto que merece profundo estu­
do para se poder responde_r com acerto, no en­
tanto von expor-_lhe as medidos que no momento 
me occorrem : 

!. º-Aprove itar a corrente indisciplinadora 
em que ell es teem o povo, ~onduzindo-u imper­
cet,velmenle pura um cammho de resultado 
contrap1·oducente, por meio de prospectos, fo. 
lhelos e broxuras em que se lhe mostre o que é 
e o que tem fello a maçonaria. Nos pasquins 
usar-se-ha de estilo arrebatador e phrases de 
sobreaviso, e nos folhetos e broxuras, da forma 
romantica ou em palestras; tudo isto distribui­
do profu_samente, e a baixo preço o que não 
poder deixar de ser . 

. U_sar mesmo de _di stribui ção de gravuras ex­
ctlat,vas, e conseguir que no comruercio appare­
çam productos com ellas por reclame. 

2. 0-Nunca remetter correspondencia nos 
dias em que haja estampilha d'assistencia, e tor­
nar esses dias bem l;)Ublicos, para aviso. 

3.9-Exigir dos bispos que obriguem os pa­
dres a cumprir á risca os usos e coslumes das 
suas respectivas freguezias, e notificando ao pu­
blico que os pensionistas são os seus inimigos 
porque sendo pagos pelo estado para os servi­
rem gratuitamente, elevaram os emolumentos­
e citai-os. 

4. 0-Promover o amor patrio por meio da pu­
blicação de monógraphias dos respectivos con­
celhos, exaltando os antepassados e salientando 
os effe itos da maçonaria. (N'este sentido iniciá­
mos a publicação da monographia d'este muni­
cípio ue que brevemente remetterei um exem­
plar a V.). 

5. 0-Ter a maxima cautella com os li stas dos 
nomes das pessoas da «Liga)) porque desde que 
isto conste a s6de é assa] tada para se saber 
quem sã 0, e depois ... os maçons hão de tentar 
introduzir algum membro na ~Ligu ». 

6. 0-,Nunca elevar o custo dos jornaes monar­
chicos ao dos republicanos, e dar aos vendedo­
res alguma garantia a mais para maior propa­
gação. Sem mais por agora, subscreve estas mal 
alinhavadas ideias o . 

De V. 

J. Arnaut . .. ~ 

,orno elles Gomeçara'IIi I 
,, 
·'· 

Antonio Macieira.:_Alexandre Braga 
Insultos -Vaias- Expulsões 

V 

Caíu como sôpa no mel o grandé ban­
quete J e homenagem ao sr. deputado e lea­
der democratico Alexandre Braga, effectuado 
nt dia 17, no Hotel Central. .. 

:\fa is uma vez o sr. Affonso Costa, mal­
.. é:lluu as prosapias do seu amigo e correli­

r:mario Antonio Macieira. Emquanto este 
il , ..;sifica o sr. Alexandre Braga de craneo 

e: silex, o sr. Aftonso Costa proclama-o 
o primeiro oraàor - nada menos! - que tem, 
dado a raça portugueza . .. Felizmente para 

. a raça o sr. Affonso Costa não é na materia 
nenhuma auctoridade, antes pelo contrario .. 

Não ha duvida que o sr. Alexandre Braga 
foi um bom orador de logares communs, os 
quaes sabia ingrinaldar com certa arte; mas 
d'ahi a ser o maior orador da raça portu­
gueza vae um abysmo ! Mas o sr. Affonso 
Costa é em tudo assim - um exagerado, se 
lhe dá para ser comico, produz o caso do 
elevador de Santa Justa e o do coupé 44; 
se lhe dá pára ser escriptor - faz aquellas 
Memorias que começámos a publi.:ar no n- º 
5, em que pôe em primeiro plano o esto­
mago e depois as convicções; se toma at­
titudes de conservador a breve trecho des­
concerta-se e d;i-nos um Torquemada, tendo, 
é claro, as costas guardadas pelos chanfa­
lhos da auctoridade; se simples cidadão dá­
nos aquelle formidavel acto de coragem - do 
carro electrico ... 

E' a incarnação do exagero l 
Que importa pois que elle grite n'um 

banquette ao toast taça de champagne em 
punho, que o sr. Alexandre Braga é o pri­
meiro orador portuguez, se elle seguindo a 
sua linha de conducta deve tambem ser um 
exagerado a banquetear-se e ... ao toast sa­
ber já menos o que diz do que o que faz?! 

Diz o sr. Affonso : 

•Pelo seu perfeito republicanismo, Ale­
xandre Braga nunca faltou á sua chamada, 
nunca deixou de por elle se expôr aos maio­
res perigos, sempre forte e sempre sereno». 

E diz o sr. Macieira: 

«Executei um hvnzem que tinha a alma 
curtida em lama e o corpo curtido em vi­
nho. 

Entrava nas tabernas de consciencia pe­
sada e estomago leve, e sahia de estomago 
pesado e consciencia leve, porque sahia in· 
consciente. Tinha mau vinho; insultava e 
calumniava. Cada arrôto um insulto, cada 
vómito uma calumnia •. 

Os três são correligionarios, os três se 
conhecem por dentro. Qual vale mais? 1 

* 
Mais um boccadinho do sr. Macieira so­

br<J o sr. Alexandre Braga: 

« Ainda aproposito da arithmetica, diz o 
idiota, querendo refutar o meu a1,-g1t1nento 
de que a Academia de hoje é, ein maioria, 
a Academia do tempo em que elle es<, veu 
os Insultos: "ha cinco faculdades na TTni­
vr;rsidade; d' ellas, quatro cotJ1,prehendem 
cada uma cinco annos, e a que restà tem so­
mente quatro. Ora, os Insultos foram publi­
cados em novembro de I894 ,: portanto em 
95 sahiu o quinto anno das falculdades de 
Direito, Medicina, Theologia e Mathema­
tica e o 4. 0 de fhilosophia; em 96 o mesmo 



aco,d,xeu ao quarto das quatro p.rimeiras 
faculdades e ao terceiro _da quinta; em 97, 
o wcsmo ao terceiro das quatro e ao segun­
do t quinta. O que ha, portanto, d'esse 
tempo ?» 

1 ou responder-lhe, visto que esto1t cheio 
de paciencia; . 

Os cinco ultimas cu·rsos da faculdade de 
Medicina, porque, rigorosamente, não são 
cinco mas oito, (com os preparatorios), os 
annos d'essa faculdade; os cursos do quarto 
e quinto annos de Direito, Theologia, Phi­
losophia · e Mathe111atica; e, além d' isso, os 
muitos repetentes nas differentes faculda­
des, mórmente na de Direito. 

Conte pelos dedos. 
Esse argumento, que é u1n lindo sophis­

ma, foi architectado Pelo Alexandre de Al­
buquerque quando, cheio de piedade, defen­
dia a alnza penada;· nem ao m enos soube 
1'ecompol-o apanhou~·º mal; para a outra vez 
plagie melhor>. 

E para fechar c·Jm chave de ouro, por 
hoje, esta tirada affonsina~ 

,A sua bella serenidade não o desacom­
panha hoje, co1110 nunca, dando á sua figu­
ra de élite o poder de uma sympathia irri­
sistivel». 

Não á duvida: quando ·a gente pela tar- · 
de nos trottoirs do Rocio vê quem passa, e 
avista o sr. Braga tem immediatamente uma 
irrisistivel sympathia ... pelas corridas pe­
destres e· mais d'uma vez, insensivelmente, 
começa o treino ... 

Contra· o que protestamos vehemente­
mente, a não ser que fosse troça ou effeito 
do champagne, é contra a affirmação de que 
o sr. Alexandre Braga, tem um lagar emi­
nente dentro do coração de · todos os portu­
guezes . .. 

Em primeiro porque o coração dos por­
tuguêzes é uma víscera regularmente cons­
tituida e que portanto só possue ·dois auri­
culos e dc,is ven trículos - não tem Jogares 
eminentes; em segundo porque o sr. Aflonso 
Costa não conhece portuguêzes, conhecerá 
1epublicanos, conhece por certo democrati­
cos e formiga.,, mas portuguêzes-isso não! 

E . , ha que distinguir! 
Mas a mania d'esta gente de estar sem­

pre a fallar em quem lhes não liga impor­
tancia! . .. 

Que impertinencia! 

Organisação monarchica 
f\ssistencia a monarchicos 

No passado numero publicámos sobre estes 
titulos duas cartas: uma do sr. J oão Pereira, e 
outra do sr. Alfredo Ferreira, ambos no:-sos 
prestantes correligionarios e assignantes. 

Sendo, como são, assignadas-e tendo a 
ta <lo sr. Alfredo Ferreira sido já publicada 1J 
parte organisação, no respectivo inquerito, f i t 
agora novamente porque s. ex.ª nos poodP 
que não publicando a segunda parte o haHar, JS 

collocàdo em má situação,-nenhuma respons.,­
hilidade pessoal ou moral temos, pois, n us dize­
res quer d'uma quer d'outra, pelo que, ~ ob, iu, 
não ha contradicção nossa. São depoi mento,, e 
cada um depõe segundo a sua consci<'11c ia. 

O ínquerito continua, e no final verêmos qual 
a opi nião mais geral sobre tão interessante 
q uanto momentoso assumpto. 

Pedimos, porem, concisão nas proposições. 

•!• •!•(• •!• •)(• •!• (• +•:• •!• •:• •!••!• +•:• •!• •!••) •!• •:•~:· •!••!••!• •!• •!• •!• •!• •!• •) •!• ~ 

:~: . QUEREIS DIHHEIRO MUITO DIHHEIRO.?t: ._; :!: 
:: IDE HABILITAR VOS A' FELIZ CASA :f: 
•!• •. . ~.. .. •:+ 
•!• C3,-~~~ - ·,t,r_ •!• 
•) ,- •!• 
•:• Antiga C.Asn. MANAÇAS •:• 
<• i~ua d ~ Amparo, 49 Li::.bl>a ' •!• 
~ ~ 

·:·1 S 5 G I j•:.,. 
•:• 1 ernpre ortes ·· ranc!es. . . . .:. 
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Echos & Commentarios 

O 14 de maio feriado nacional 

Os antigos cannibacs da Nova Zelandia, 
tambem custumavam celebrar com batuques 
os dias em que para o banquete logravam 
cc1çar carne de branco. Achamos por isso 
natural que o deputado democratico Sá Pe­
reira, socialista r-2negad0, apresentasse ás 
camaras o seguinte progecto de lei : 

Art. I. 0 E' considerado dia de festa na­
cional o , Dia Catorze de maio., 

Art. :i. º fica revog ada a legislação em 
contrario. 

No relatorio que precede este mirifico 
projecto escreve o ex-caixeiro da Casa Afri­
cana: - O saugue derramado f oi muito, as 
victimas contaram-se ás centenas. Como a 
verdade sae dos labios d'esses tartufos, sem 
o quererem! 

Então para celebrarem o assassinato 
(le c N 1tenas d e compatriotas é que 
tornam dia de · grande gala o quatorze de 

,. p 
mwo .. 
' ·. ~s.se movimento negregado marcou o 
inioio da Com muna de Lisboa. Matou-se, in­
cendion-se roubou-se. Destruí-se na sanha 
feroz, ·exclusiva· de destruir o existente. Se 
não fosse o temor das esquadras estrangei­
ras que accorrram ao Tejo, que contiveram 
em resr,eito as furias selvaticas dos bando­
leiros, a .razzia teria sido completa 

Pois esse dia, de verdadeiro luto para a 
nação, em que a patria portugueza esteve 
em perigo de naufragiv, vae figurar no ca­
lendario como dia de festa nacional! 

Não tarda que não vejamos novo pro­
jecto, apresentado pelo governo,: 

Art. 0 1.º-São considerados dias de festa 
nacional os seguintes: 

(a) Em que foi assassinado o Tenente 
Soares. 

(b) Em que foi liquidado o infame João 
de Freitas. 

(c) Em que os defensores da republica 
fusilaram Ramiro Pin to ... 

( d) etc., etc. . 
A,,t. 0 2." -Fica revogada a legislação em 

contrario. 
Le sang, . qu'on fait saigner dans ses 

tombequx, se venge toujours. Que seja im­
placcavel essa vingança. 

monarchicos pobres 

1 

O Sr. Dr. lVJ artins Grillo, nosso amigo e 

1 

. lllllJCiante d'este jornal, dá consultas 
•

1 

atis aos coneligionarios pobres, todos 
os rl.ia:-; ulei~ <las 2 ás 3 horas. 

i1 Es te jornal está auctorisa<lo por s. ex." a 
identificar o correligionario. 

O Espectro 
( 'orno di1111u~n10111 findou com o u.0 i: 

o credito dos nsl!lii;;1u\11tes d'uquelle 
1u1m1>hlt•to, t• 11110 lf•ndo lta'l'ido de,•o­

I uçõt•s en tende -11e que 111n1 quizt>I'am 
bon1·a1• concinuando a 1·ec.-be1• A Mo­
narchia tf14e 111.-8 1§(•1·ã d.-bHada del!ilde o 
11, 0 8. 

Offerece-se i1:divividuo, g.ue tem 
sido persegmdo pela 

sua edeia monarchica e que se vê desem­
pregado e com mulher e 5 filhos a susten­
tc1r, pelo que implora de todos os monarchi­
cns n 111 e 111 prego. 

Tem bastantes ap tidões litterarias e dá 
imformacõs . 

Carta· a esta redacção ás iniciaes M. N. 
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A gréve academica 
Estão em gréve os estudantes dos cursos su­

periores, uns por motivos proprios, outros crê­
mos que só por solidariedade. 

Entendemos que os estudantes de cursos su­
periores sendo já, na maioria, homens, devem 
saber bem, e com certeza sabem, o resoeito que 
deyem a s i, aos institutos que frequentam, e ao 
paiz que amanhã por ventura será por elles go­
vernado ... 

E por isso mesmo nos parece que o ministro 
de mstrucção deveria ouvir as suas reclamações 
e deferil-as quando justas, ou procurar uma con­
ciliaç5o quando o deferimento não fosse pos­
sível. 

_ São exi?en tes ! Pois mos tre-se-lhes que o 
sao, mas nao se insultem. Não ha necessidade 
de perder a linha e despir o casaco para deri­
mir a contenda, como tambem o caso não era 
para o sr. presidente do ministerio pôr a ques­
tão de confiança. O sr. Affonso Costa é lente e 
director da facu ldade de direito de Lisboa uma 
vez sahido das cadeiras do poder volta á sua ca­
thedra: não quererá por certo que os seus alum­
nos o recebam com repugnancia. 

Não é proprio d'um presidente de conselho 
empregar palavrões e muito menos quando esse 
presidente tem ainda a responsabilidade de edu­
cador .. . 

Crêm s de absoluta justiça as pretensões 
academic'1 S, principalmente pela maneira des­
composta como o sr. présidente de conselho 
tratou o assu tnpto. 

Berrar e insultar são os argumeRtos de quem 
outros não tem 

Attendam poi.·Pm os estudantes que a muitos 
fará differen<,; a sensível a perda do anno, e aincta 
que para sua propria honra não devem levar as 
reclamações alPm do indispensavel. Devem tam· 
bem collocal-ns por fórma que a transigencia 
d'uma ou d'outra parte não importe degradação. 

Fazemos ardentes votos por que em breve 
esteja harmonisado o conflicto com honra e 
prestigio para lentes e estudantes. 

Os barcos allemães surtos 
nos portos portuguezes : 

A Opinião, jornal republicano-conserva-
1 dor (uma mayonnaise nova que apparece 

agora no banquete republicano) intrevis­
tou varias .pessoas sobre a apropriação 
pelo Estado dos barcos allemães e austria­
' 'OS surtos em portos portuguezes, e vae o 
sr. Anlonio Macieira, que apodava o sr. 
Alexandre Braga de craneo de silex, sae-
se com esta : · 

- Fala-se na utilisação dos barcos alemães que 
~tão no Tejo, pelo nosso governo . . . Parece a v. ex.• 

que tal facto póde alterar as nossas relações com a 
Alem anha? 

Absolutamente em nada - responde o ex-ministro 
dos estrangeiros, com a maior decisão. Tudo quanto 
se tem dito a respeito da uti lisacão dos earcos ale­
mães deve estar muito longe da· verdade. Todavia, 
creio que, se o governo utilisas>e esses navios, a si­
tuacão do paiz, sob o ponto de vista internacional, 
não ficaria alterada nem para melhor nem para peor. 
T al acto seria, nos seus efeitos, egual a outro5 que 
já teeni sido praticados. 

- V. ex.• é de opinião que tal acto não trará de­
claração de beligerancia? 

- Não traz; não seremos mais beligerantes nem 
menos beligerantes . . 

Mas o sr. Rosen, ministro da Allema­
nha, amachuca logo o nobre Chico das 
Pegas, dizendo : 

~ão pol!ilso deixn1• de conl!iliderar el!ill!ila 
medida como um aeto de bol!illilidade 
ao meu paiz, El!ilpea·o, comtudo que 6 
go'l'e1·no po1·tui;uez reflita no 11a1u10 
i;1•ave que , •ae da.a·. E' tudo 11oauto lhe 
po11110 dizei• l!ilOba·e el!ilte a111!i1umpto. 

Isto saltava aos olhos de qualquer for­
miga ou Leotte; mas o sr. Antonio Maciei­
ra ha de ser sempre o que o sr. Alexandre 
Braga lhe chamava em tempos, e agora Jhe 
chama o :--<'li proprio ch<'f<, qtt<' corno ar­
g ul'nle cm doi::; cúncur'-'os a que o s1•. Ma­
cieira concorTcu o chumbou retumbantc­
mente l 
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o u ltima tum 

De um livro 

Armenio Monteiro, tem em preparação 
um romance que tem seu começo nada lon­
ge de o ultimatum inglez. 

E' parte d'esse capitulo que com sna 
auctorisação vamos transcrever, parecen­
do-nos prestar um bom serviço relembran­
do u_ma resposta historica e que serve para 
avaliar o que se fez agorr· r onforme se 
contava no artigo que aqui trao::;crevemos 
de A Liberdade, do Porto. 

Isto agora é outra coisa, 1iz f • r. Cama­
cho - e é, mas ... mil vezes pcor ! 

A onze de Janeiro de mil oitocentos e noVfm­
ta, sir George Petre, ministro da Grã-Bretanha 
junto da côrt.e portugueza, depunha nas mãos 
do senhor ministro dos negocios estrangeiros 
em nome do seu governo, e como remate ás pe­
nosas e demoradas negociações de que démos 
conta no capitulo anterior, um ullimatum que 
terminava pela seguinte e brutal afronta : «Mr. 
Petre ver-se-ha obrigado, á vista das minhas 
instrucções, a deixar imediatamente Lisboa com 
todos os membros da sua legação, se · uma res­
posta satisfactoria á precedente intimação não 
fôr por elle recebida esta tarde; e o navio de 
Sua Magestade, Enchanlress, está em Viga es­
perando as suas ordens.» 

Eis em que terminavam as velhas relações de 
amisade luso-britannicas, aquella velha e nunca 
assasmente cantada alliança de tantos annos, 
em que a boa da nossa estremosa alliada sempre 
fez o possível por nos ser ulil e agradavel - em 
tudo quanto não fosse contrario aos seus inte­
resses e ambições, e quanto lhe não désse tra­
balho e encomm1,do ... 

Portugal, o velho Portugal das conquistas, 
«nos perigos e nas guerras esforçado» deveu, 
deve e deverá sempre áquelle paiz encantador, 
esta encantadora e util alliança ... 

A e>1ta brutal e arrogante intimação que te­
ria a responder um paiz pobre de juizo e de ar­
mamento, e com as finanças arruinadas? O que 
Portugal respondeu n'essa hora tragica e inser­
la para sua estabilidade como nação livre - que 
seria cumprida a vontade da poderosa potencia 
maritima, pedindo-se no entanto uma arbitra­
gem ... posterior ... 

E ao mesmo tempo lá eram expedidas as con­
venientes ordens para o governador de alem­
mar, para que sem demora a missão portugueza 
Serpa Pinto e as tropas portuguezas abando­
nassem as plagas africanas do Chire, Makololos 
e Mashons, que a nossa cubiçosa alliada, apesar 
de se tratar, como se vê, de terrenos em contes­
tação e para conhecer dos destinos dos quaes a 
potencia colonial que os occupava pedia uma 
arbitragem, á falta de força material para as 
manter no seu dominio, como outr'ora lh'as ha­
via entregue a aguerrida gente das suas carava­
nas marítimas que atravez de todo o orbe leva­
ram, honraram e fizeram tremular acima de to­
das as outras, a bandeira branca das quinas! 

No dia 12, os jornaes espalhando pelo paiz a 
noticia da famosa intimação, fazem rebentar do 
brazeiro extincto do nosso amor patrio uma fau­
lha refulgente de dignidade, e então começam 
as manifestações na rua contra a «fiel-alliada», 
retumbando os gritos de «abaixo a alliança in­
gleza» e «morra a monarchia ... » 

Ora a monarchia, sejamos sinceros, nenhu­
ma culpa tinha de que o leopardo brita?1.nico lhe 
assaltasse o redil e levasse algumas ovelhas! 
Fosse qual fosse a instituição política porque o 
paiz se regesse, não poderia fazer outra coisa 
mais do que ella fez - e talvez nem tanto, por­
que as respostas, principalmente a verbal, foi 
brilhante, altiva e nobre, embora condescen­
dente. 

em ,preparação 

roubar um boccado, entre elles préviamente de­
Il!-arcado, e nós deixaríamos de existir, seriamos 
riscados do mappa-mundi como nação «valente e 
immorlal », ainda que podessemos alegar, como 
d_e facto podemos, que os nossos direitos á con­
sideração de todos os povos são primaciaes, por­
que nós sômos os descobridores da maior ]?arte 
da terra habitada pelo homem, e quem primei­
ro os poz em communicação, devassando os ma- i• 
res, os isthmos e os estreitos! ... 

Tudo inulil - agora como sempre 1 · 
T_udo seria lamuria inutil para :1.1; outras pQ- I' 

tencias desde que outro «osso» lhes fo sse at.i ra - r 
do ou promettido... 1 

Por ventura não tinha Marrocos o direito de 1 

vida independente? Pois a Hespanha e a Fran­
ça, allegando não sei que conveniencias sociacs 
lá andam, ha annos, fazendo o sacrificio - de 
r oubar os marroquinos. 

. 1\_1as vejamos a resposta de Barros Gomes, 
mm,slro dos estrangeiros ao receber o já citado 
documento: 

«Cavalheiro! Na minha qualidade de s imples 
membro d'um gabinete do meu paiz , vou imme­
diatamente transmittir aos meus col legas a nota 
que Vossa Excellencia acaba de me entregar, 
em nome do governo de S. M. Britannica. Como 
cidadão portuguez, porem, ou mais singelamen­
te ainda, como homem, permitta-me Vossa Ex­
cellencia que desde já lhe communique a res­
posta que á re ferida nota vou propôr, 1 itteral­
mente, ao ministerio, ao Conselho d'Estado, ao 
parlamento e aos meus concidadãos: 

E' lambem um ultima/um, que Vossa Excel­
lencia terá a condescendencia de ouvir da minha 
bôcca, e a amabilidade de archivar nos proprios 
termos: 

Stalu quo, sem abandono d'uma polgada do 
terr~no actualmente occupado por forças e au­
ctor1dades portuguezas, e cumprimento imme­
diato do artigo decimo segundo do Acto final da 
Conferencia de Berlim. 

A suspensão das relações diplomaticas, la­
mento-a sinceramente por Vossa Excellencia e 
pela nação que Vossa Excellencia r epresenta ; 
mas devo, com franqueza, declarar que nós, 
portuguezes, não julgamos de necessidade abso­
luta a troca de cumprimentos e de venias com o 
primeiro bandido que nos toma o passo n'uma 
estrada, exigindo-nos a bolsa ou a vida. 

Quanto ás ameaças que abarrotam as entre­
linhas do papel que Vossa Excellencia acaba de 

. confiar-me, corre-me o desagradavel dever de o 
prevenir de que a vida e a propriedade dos sub­
ditos inglezes, residentes em Portugal e seus 
dominios, responderão pela propriedade e a vi­
da dos cidadãos portuguezes que o· ataque das 
esquadras da Grã-Bretanha cobardemente sacri­
fique. Cabe-me mais a obrigação de o avisar de 
que vão ser expedidas ordens terminantes para 
que nenhum subdito de Sua Magestade Gracio­
sa, excepção feita de Vossa Excellencia e de to­
do o pessoal diplomatico e consular da Ingla­
terra, possa livremente sahir, d'esta data em 
deante, ~ territorio portuguez; de que no mes­
mo impedimento serão comprehendidos os na­
vios que arvoram o immaculado pavilhão da pa­
tria de Vossa Excellencia, Mr. Petre; e de que 
todas as medidas de segurança publica serão 
postas immediatamente em execução. Vossa Ex­
cellencia relevar-me-ha que não me demore mai s 
n'este capitulo; mas póde Vossa Excellencia es­
tar certo de que ameaças é mais facil fazei-as 
que cumpril-as. 

Finalmente - e consigno aqui a advertencia 
para o caso, aliás inverosimil, de Vossa Excel­
lencia pretender embaraçar a nossa legitima de­
feza com noticias inoportunas, e porventura in­
nocentemente phantasistas-fica Vossa Excellen­
cia sciente de que as estações dos telegraphos 
submarinos vão ser occupadas por destacamen­
tos militares, e o seu pessoal inglez substituido 
por empregados portuguezes, e de que, attenta 

acompanharão até á frontei ra da Galiza. Humil­
de servidor de Vossa Excellencia ! » 

O inglez habituado desde muito á expressiva­
mente mentirosa linguagem diplomatica, sorria 
para dentro da ... , da, por elle chamada falta de 
convívio do ministro portuguez... ' 

Recebeu sem pestanejar e sem a mais peque­
na contracção muscular a objurgatoria de Bar­
ros Gomes. 

Cortejou o ministro e sahiu como entrára ... 

E' ou não islo agora outra coisa? 
Sem duvida , ~cm duvida ... 

as bandeiras da revolução ao 
retrato do Presidente 

NO S ARMAZENS . GRANDELLA 

no cata logo: -~· 
Um res to ele BA..NDEIRAS DA REVOLUÇÃO 
As bandeiras histor icas que foram arvora-

das logo após a proclamação da Repu -
blica. Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 

Vem no ullimo catalogo da Casa Grandel/a­
em CUJOS preços só ha r· éis e não entraram ain­
da os ce ntavos-este curioso annuncío do resto 
das bandeiras hisloricas da repub li ca ... a pata­
co! Está entre os riscados e os cotins ! 

Pu bl icnmol-o gratui lamente. · 
Como \1 mercadoria tem desc ido ... em men os 

de seis an nos ! E que fim leem essas- bande'iras 
historicas arvoradas nos dias gloriosos de outu­
bro de 1910 ! Vendidos os sagrados symbolos a 
pataco aos freguezes da Casu Granclella! 

Sic /ran si t gloria mundi! 

Mas o que o t10sso collega O Dia, donde 
transcrevemos, não sabe, é este caso typico, que 
mais prova amda como a mercadoria tem des­
cido. E não se trata de sagrad os symbolbs, mas 
de sagrados 1dolos ... 

Por occasião da viagem presidencial ao P or­
to, uma casa editora d'aqui imprimiu, e para lá 
enviou, afim de serem vendidos nas ruas á pop u­
lação deliranle e enthusiastica, TRES MIL RE­
TRATOS a côres do popularissimo e corcleal-is­
si mo chefe de Estado. Os retratos, diga-se, eram 
muito bem fe itos, pelo lado artístico, grandes 
ahi com tres palmos de comprido, espavento'. 
sos. Pois não se venderam mais de 50 ! Isto é 
verdade, garantimos que é verdade. 

Ha tempos vendeu-se alli no Rocio o sr. 
A(fonso Cosia a 10 r éis, para acabar .. . 

Outro dia no Porto, a cidade do 31 de janei­
ro, não se venderam mais que 50 retratos do 
Presidente... . 

Agora é a Casa Grandella a vender os sagra­
dos symbolos da revolução a 40 r éis! 

E' a republica em liquidação ... 

Aquadrilha 

Vão federar-se, e para isso tem havido 
já varias reuniões, os varios grupos formi­
gaes. Isto quer dizer y_ ue a quadrilha se 
unifica para conjugar os esforços . 

E' necessario que os cidadãos passem a 
ter em e.asa, pelo menos- uma metralha­
dora! 

-Foi, sem discussão, como já dissemos, 
reconhecido pelo parlamento como revo­
luccionario civil, o formiga, o celebre for­
miga da comedia da Praia das Maçãs, Al­
berto Correia. 

E' mais um! 
Este moderno curso dá direito a ser des­

de ministro de estado a varredor das ruas, 
desde socio da Academia das Sciencias a 
companheiro da Micas dos caracoes ... 

E' consoante o tempo e as neces$1da­
des ... 

Cuidado! 
Podia a Inglaterra com a sua força brutal le­

var-nos todas as colonias, que nenhuma outra 
pote'Ilcia na questão interviria, salvo se os seus 
mteresses podessem, pelo facto, ser prejudica­
dos; podia até, querendo, riscar-nos do map_pa 
da Europa, isso seria recebido com a mesma m­
diferença. As potencias, as grandes potencias, 
as que podem com o numero da sua população 
e a metralha dos seus canhões fazer pezo na 
marcha dos acontecimentos, leem uma miopia 
extrema para as questões que particularmente 
as não interessam - no presente ou no futuro ... 

a urgencia reclamada pela Inglaterra na liquida­
ção d'este negocio, Vossa Excellencia vae ter o 
encommodo de se dirigir por terra a Vigo, ao 
encontro do Enchanlress. 

O que dirão amanhã, de nós e dos senhores, 
a Eurol?a e o mundo culto, Mr. Petre? Penso 
que mais cumprimentos são agora um tanto des­
locados, não é assim? Ah, perdão I Ia-me es­
quecendo informar Vossa Excellencia de que 
vou pôr á sua disposição desde este instante, 
para o garantirem contra álgum desacato, nada 
provavel mas possível, da multidão exasperada, 
um comissario e doi1 chefes de policia, que o 

· Hlnwnact Monarc~ic ara 1~1~ 

Supponha-se um concerto entre a Hespanha, 
a Inglaterra, a Allemanha, a Austria ou a Rus­
sia1 a Ame ri eª oy o Japão, para cada urn nos 

Preço 100 réis 

ÁVENDA EM 
él POL'{COMMERClélL 
Rua d'Alcantara, 41 
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S-u.bsisteri.c 
iUfirma o õeputaõo sr. õr. Hntonio Portugal: . 
"O õonerno consente na sahiõa semanal õe ?O bois, para õ_ibraltar. Os hespanhoes le· 

D m õe Portugal rebanhos completos õe gaõo . lan1gero, porcos e õo mais que apparece. 
em hisboa ha quasi um mês não ha carne õe nacca. . " 
O õeputaõo sr. H. fintas, afíirma: 

.· em mossameões a~roõecert1m nas ruas 80.000 hilogrammas só ele milho, e além o'isso 
f tu1nhas e. outros generos, 1õos õa metropole .P.ara as tropas em operações. 

TIO ~orto hBDifl em 12 ffo corrente, segUnõo ·um inquerito feito peÍci" gooernaüÓr Ci!f 1 : 

2.5S6.2~0 l~lg. ele bacalhau 
1.0,43.500 k lg. ele arroz 
l.4-S0.215 klg. ele assucar 

guarõaõo em õepositos particulares, e 6.825 saccas ~e arro1 na alf anõega e caes. 
tta õias oimos na Rua õos Bacalhoeiros uma carroça carregaõa com saccas õe assucar 

QUe (etJiJDflm por fôrfl O ÕiSti CO arroz ... 

· . . f não haõe o pooo reooltar .. se · nenõo que os governos lhe não õão a proteccão que 
ôeu1om. . . 

~ .Lá por fóra ~ 
~ Echol!II da Gu e 1·1·a - Dh·erl!IIOl!i À 
~·=======~ 
Sobre~cuação de Galliooli: i 

Tester.-:unho presencial 

O que o tenente Mitrani suppunha, sempre 
se realisou. Ainda não decorrera uma hora que 
o Quartel General descançava, quando este otn­
cial turco veio a galope até á porta da minha 
lenda: 

-Senhor, levante-se, os inglezes abandonam 
o campo! · 

Nunca me levantei tão depressa. Em menos 
ele cinco minutos tinha até o chapeu na cabeça; 
mas faltavam-me as botas, que Mustufá .havia le­
vado: e Mustafá não vinha, apesar de em alta 
voz o chamar, escandàlisando os habitantes da 
alde ia improvisada. Por fim appareceu Mustafá 
com as botas, que havia decidido trazer sem 
limpar. Sahi correndo e tive a fortuna de encon­
trar o commandante Grieppel, que se dispunha 
u murchar em automovel pura o grupo Sul. Que 
sorte de correspondente a minha! Achar-me em 
Gall ipoli n'esta memoravel noite, e ser o unico 
jornalista que viu os inglezes abandonarem o 
theatro da guerra. Nenhum jornalista havia 
commigo no Quartel general turco, e isto devo-o 
apenas á embaixada da Allemanha em Constan­
tinopla, que me abriu todas as portas. 

Repito, a minha. sorte foi grande, porque o 
commandante Grieppel me offereceu um Jogar 
no seu automovel, em que iam mais cinco offi­
ciaes... Quizeramos ter azas para chegar mais 
depressa; e o chauff eur, adivinhando o nosso 
desejo, abriu todo o registo de guz do· motor. 
A' medida que avançavamos o canhoneio que do 
Quartel General se ouvia como uma tempestade 
longínqua, cada vez mais crescia. O bombardeio 
da tarde anterior, comparado com o de então, 
não era mais que um ensaio. A's ·duas da madru­
gada abandonámos o automovel a um kilometro 
aas posições turcas. O officiul turco que nos re­
ceb-eu, guiou-nos para uma cova aberta na colli 
na, onde estava installado o telephone do E$ta­
do-maior. Alli soubemos as primeiras noticias: 
ás onze da noite, os postos de observação avan­
çados dos turcos avisaram de que os inglezes 
desalojavam as tr incheiras de segunda e tercei ­
ra linha, e que só ficavam occupadas as de pri­
meira. Todas as baterias da Asia e as de cam­
panha abriram um fogo formidavel sobre a 
praia, para evitar o embarque dos inglezes. Os 
canhões da esquadra, que até então haviam per­
manecido mudos, lançaram milhares de grana­
das para evitar que a infanteria ottomana per-

seguisse as tropas que retiravam '. N'estas con­
dições, segundo a opinião cios officiaes turcos, 
º. ataque de perseguição era impossível. Só ha­
vta que esperar, pois, que as tropas inimigas 
evacuassem o territorio que occupavam. 

Sahimos do telephone para irmos a um pos­
to de observação n'umà altura. D'alli se poderia 
vêr o effe ito da arti lharia turca sobre os regi­
mentos que embarcavam e as descargas dos ca­
nhões dos couraçados. Então subimos quasi de 
galas, porque na obscuridade da noite não era 
faci l, e recordámos que, pela tarde, o official 
turco a quem perguntámos se os inglezes não 
estariam preparando a sua retirada, nos res­
pondeu mui to serio : 

-Jok, jok. .. (Não, não) . 
Quando chegámos á altura, o espectaculo 

que vimos foi grandioso. Lá longe, na obscuri­
dade profunda do mar, havia um jogo de fogos 
gigantesco. Viam-se as chammas dos canhões, 
como linguus vibrantes de serpentes fabulosas 
Quantos eram? Não poderíamos contai-os. Sur­
giam ás dezenas, mais longe ou mais perto, e, a 
todo o momento, o espelho do mar, reflectia um 
fogacho de um roxo-azulineo. E logo o estampi­
do de mil granadas a um tempo. A guerra é ter­
rível, barbara; mas é muito bella, é momento 
tão bello, que n'essa noite de Gallipoli vivi dez 
annos de uma emoção que jamais senti. A nos­
sos pés, a 200 metros de profundidade, estala­
vam as granadas turcas e viam-se as massas de 
terra e de fumo, negras, levanta:r,se ,.,e, .até...Jor- , 
mar um bosque de arvores estranhas. Era tal o 
estrondo, que pata os officiaes fallarem entre 
si era preciso berrarem, como se estivessem u 
grande distancia. Víamos como os fogachos de 
um canhão de 38 de um couraçado desenhava, 
nos seus clarões, os contornos de outro vaso de 
guerra que estava ao lado, distinguindo nitida­
mente os mastros, as cordagens, as torres blin­
dadas .. . Ao concerto formidavel das boccas de 
fogo uniram-se as metralhadoras e a fuzi laria, 
seccos, vibrantes, estridentes, agudos. Os refle­
ctores turcos varriam o horisonte, pondo estra­
das de luz prateada no mar. A's vezes desco­
briam uma barca cheia de homens que se afas­
tava, e n'um instante sobre ella cahia uma gra­
nada, levantando uma tromba d'agua, que a en­
gulia. Quantas vidas se afogavam n'um d'aquel­
les segundos? Tínhamos a sensação dos mil es­
turtores nas trevas da noi te, dos soldados cuj os 
olhos vitreos para sempre ficavam fixos no céu: 
e pelo nosso corpo corr ia um suor frio, emquan­
to que os nossos nervos vibravam como as cor­
das de um violino. J amais como n'aquella noite 

vimos a morte em figura de monstro, devorand o 
homens com a sua bocca ensanguentada ... 

Avisam-nos de que podíam os avançar até ás 
posições inglezas abandonadas. Baixamos á col­
lina, e ::i.trnvessamos um valle suave onde a con­
fusão de homens era indescriptivel. Passavam 
os feridos em macas, aos hombros dos seus 
companheiros. Certo que não ficou alli uma moi­
ta de erva que não se regara com sangue. Qvur­
do a luz do sol allumiasse ver-se-hia como ·1 

um ribeiro de sangue ... Suhimos por uma 
cheira para o qpe hora,: antes era espaço 
as duas posições adversarias. As defezu,: 
pontas, ha •iam sido destruídas pelos c:.111!, 
pelo as,:a1to das tropas turcas; mas aind. -• -
vum algui .. as , st ucns cr'tYadu, , replectas (, ·", 
me emun,nh: .Jn, que rasgava as roup a<;. . " 
emaranh ado . .. •• ia curl:ners ainda quentes, , -
pos que tali ez cti,1da n·-,o deixassem de viver .. . 
Tropecei com ur,t, que lançou um queixu11te .. . 
vi outro orrer-s n 'um cstertor final. .. E, á me­
dida que avançuvuruos, mais mortos, mais feri­
dos que grita,aro, 4ue se convulsionavam ... 

Quando sa!Lúmos nu trincheira ingleza, en­
contramol-a bloqueada: duas explosões de 
granada haviam-na obstruído em duas partes, e 
foi preci so saltar um d'estes obstaculos para 
continuar a marcha. Debaixo da terra fresca 
havia corpos de soldados inglezes e assomavam 
pernas e braços. Um official ullemão dizia-me: 

-Não é mui lo agraduvel esta excursão: está 
v. arrependido de ter vindo, não é verdade? 

-Não, de maneira alguma, respondi. 
O caminho pelo fosso foi o que é impossível 

descrever. A cada passo, dois soldados turcos 
que nos precediam iam lançando terra sobre os 
cudaveres ainda quentes, para que pudessemos 
passar. Os corpos, assim cobertos, formavam 
uma especie de montanha russa no fundo do 
fosso. 

.. . I.sto ,1,;1,1c.ç~çl,~1' .,n;i , P,ri17.1~ir\}. . lii;i,ha ; qs , outras 
encontramol-as infactas, sem um morto, sem si­
gnaes de lucta. Comprehendiu- que os se,1~ 
occupantes, as haviam abandonct.Jo untes 'l 
os turcos o percebessem. Nos abrigos dos Sf' 
dados inglezes encontrámos a palha ainda 1111, . -
te do cullor dos corpos que hav iam de ·ca._ ,, 
sobre ellu; ainda luziam umas l:m1parm:' '"' 
azeite, n'outros e nas estancias dos officiaf'5 h ei 
via chavenas e bules com chá que haviam beh 
do um pouco antes. Estes inglezes são semp­
os mesmos: fleugmaticos, impassiveis, tor 
do tranquillamente o chá antes de abailí 
rem Gallipoli ... Encontrámos tambem um livt , 
aberto ao lado de uma vela quasi acabada: u· 
livro de Wels. 

Não era possível avançar mais; as butr 
turcas continuavam vomitando fogo co11 ; 1 
e os canhões inimigos juncavam de melr<1,, .1 

que horas antes eram posições ingleza. ·. · h,. 
proximo de nós rebentou uma granada de gr JS· 
so calibre, e eu senti como se me apertasse· 1 a 
cabeça em uma prensa. Foi preciso rcfuf r-

. mo-nos n'um dos abrigos aband on:--dos r os 
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111gl0z,,;;_ onde pnssámos tres horas escutando 
o le 1'11'<'1 concerto dos canhões, até que a luz -
1-, lJ ,- ~a, caduverica, de um dia de chuva poz um 
,1<i·ll ·" sobre estas terras cheias de sangue. 

G-i/iipuli (Qwll'Lel General), Dezem bro de 1915. 

ilnlon i o Az~eifun, 

(Do A B CJ. 

Amor ... com amor se paga 1 

A' resolução dos alliados de estreitar o blo­
queio atr ... entravar o cornmercio dos neutros, 
r·<•sponden a k llemanha c.Qm urna n ota em que 
a11.nrrncia o recomeço da- carnpanha submarina. 

A Inglaterra que sabe de rr'lôtivo certo, o que 
1~so vale, immediatamente começou a tomar 
pl'O' idencias. O ministerio do Commercio prohi­
hi1 , a sabida de portos ingleze.s de quaesquer 
h,, r'f'us s~ m liC<'nça prévia. 

L d'es ta permutla amorosa sáe o augmento 
,, n1 lal dos fretes e dos seguros, fretes e segu­
, (JS já dobrados umas poucas de vezes. 

Caucaso 

·'Js russos tomaram a cidade de Erzum · aos 
t11rcm1, que préviamente inutilizaram os fortes. 

·rdas marítimas 

, ) dia 16-metlido a pique em aguas ingle­
z - · 'l'eraeslea. Salvou-se a tripulação. No 
A, ,,,, o,' áquem de Gibraltar l1en/ronniaru n .0 

11. ~' 1 .011-se a tripulaçào. 
De,,Lrnidos pelo fogo em Brooklyn: Boston, 

Cud/c e !'crci flc, e mais vinte barcos a vapor de 
p · "\ tonellagem que estavam á carga. 

Epbemerides da guerra 

1916 = Fevc• re,iro 

rJrn 16.-0 Kaiser, á frente das suas tropas, 
anJJ1'1 uila o Hl. 0 corpo do exerclw russo. 

I ia 17.-A" cidades de P losk, Byclske Lyck, 
são urcup. ,ns pelos all emães. - Mr. Churchill 
reconh,,ce •ue a Inglaterra tem já perd idos 63 
barcos. ,-

Dia lb.-, '1tinua a persegilição dos russos 
pelos all l'r11àcs. . 

Dia Hi. Occupação de Czernow1tch pelos 
a11stro-uilcu, - Os allemães ncontram-se á 
yi, ta de Var, 

Dia 20.-0s t e s aban<lo1wm as suas posi-
•·ões do rw Kolno. -~ tão cada vez mais tensas 
,~ rc ln çõe:s '1·i, servi os e bulgaros, a propo.sito 

ii a qncstãci ~- .. iredonia.-: os Dardanellos são 
" "'riados tres , , adoc; frmco-mglezes pelas 
L,, r ;as ti.n·cü,:. 

J 11 ·.1 21 )o. all-emães e mquistam ,.arias posi-
ções e a ·Jpj",, nos Vo.:g,0 ,; .--Recebem-sn noti cias 
"ir , J~arlr-uhe mr•tteu a pique outros cinco 

,. r " ingleze:c;.-.A esquadra auglo-franceza re­
i 1:.i-:,e <lo· flard anelks. 

lh.t ~'2. - Quarenta mil russos· firam prisio­
neiros a Nordes te de Grodno.-0., russos sof­
tl'e ru ~utro. grande derrota na Galitzia. 

Mon:1rchicos da éstrella 
O pharmaceulicv estabelecido nn Hna 

dos Naveg:intes, esquina da Trave sa do 
Combro, quancio ha dias alli -entrou al­
gucm com U1J1 H carta pergunland _ onde 
morava a E"."ª Sr." D. Conslanç· felles 
da Gama rL 01, nJeu :-«Nós não sabemos ' . on1k rnóra essa cvnspiradóra. Olhe vá pro-
cura!' o Paiva Couceiro, talvez elle lhe sai­
br -11zern. 

H.ecornmer• fomos aos monarchicos da 
Fstr<:lla o es tabelecimento d'este cava­
lli r · t' . 

e ~ 0 espon.dentes 
R"edim-us nol!I nu l!INON 1n•e!!óiadcut cor­

rt'llliJ0 11de11te8 q u .. lenha m o D1aximo 
cu h~ aul o ~o m a fr•anquia d 8 1!1 · (' n1·tnl!I 
que nos J.'e me &.taD1 • . O c or1·eio com um 
,•nirhtho pt>W~,. b~n111 d o E11&ado não 
wuài., uor,, ;,,1· 1n1 halJi lo l!lô ••• é auu l lu qu•· 
te IHU'l,O : ... 

E Uól!I ,n~mo!JI n paH111n1·-n n ã o 1, n ga1· 
HCDI UI.Ili\: 

Soirée elegante 

MAFRA, 18.-Na Quinta das Barras-solar da 
nobre e velha famí lia Barros e Vasconcellos,­
r ealisou-se a passada segunda-feira 14, uma ele­
gante soirée dansante promovida pela Ex.nm Sr.ª 
D. Dor othêa de Barros e Vasconcellos gentilis­
sima filha do noso querido amigo e presado cor­
religionario Sr. Herniterio de Barros e Vascon­
cel los. 

Lembramo-nos de vêr entre a assistencia 
alem ·das Ex.mas Sr.no D. Maria da Luz e Anna 
de Barros e Vasconcellos donas do velho solar, 
as Ex.mas Sr.ªª D. Sophia de Barros e Vascon­
cellos, D. Dorothêa de Barros e Vasconcell os, 
D. Maria da Gloria F igueiredo, D. Carlota de 
Barros e Vasconcellos, D. Maria da Nazareth de 
Barros e Vasconcellos, D. Maria da Luz de Bar­
ros e Vasconcellos, D. Olyrnpia de Barros e Vas­
concellos, D. Salvação de Barros e Vasconcel­
los, e os Srs. Eduardo de Barros e Vasconcellos, 
José Maria d'Almeida, Domingos Alcantara, 
Francisco Leite, Antonio Sebastião de Marques 
Valente, nossos presados correligionarios, e 
Mario Medeiros, Francisco Resina, Arnaldo Re­
sina e José M ucharreira, nossos partjculares 
amigos. 

Tão elegante festa decorreu admiravelmente, 
dansando-se imenso e br incando-se j:i animada­
mente o Carnaval, só terminando depois das 5 
horas da manhã, hora a que para Mafra r etira­
ram os convidados d'aqui idos. 

Consta-nos que promovida pela mesma Ex.ma 
Sr.ª, se realisará brevemente na referida Quinta 
uma nova soirée, para a qual já se acham convi­
dados não só os assistentes da soirée de egun­
da-feira, mas lambem algumas das mais gentis 
e formosas damas da éli te rnonarchica Ma­
frense. 

Oxalá que tal reunião se realise e decorra 
tão agradavelmente corno a u ltima. São esses os 
nossos maiores desejos. 

Lembrando-nos da falta ·de espaço com que 
«A Monarchia» lucta, terminamos este modesto 
relacto de lã.o bella soirée, felicitando a Ex. ma 

Sr.ª D. Dorothêa de Barros e Vasconcellos pela 
sua iniciativa, e incitando-a a que não desanime 
na realisação de tão elegantes soirées. 

Escusado será accrescentar, que todos os 
convivas ~e achavam admiravelmente impressio­
nados não só pela maneira como tudo decorreu, 
mas tambern pelo fidalgo acolhimento que lhes 
foi feito. 

Antonio de Ca111arate. 

H mem Chrísto, Filho 

Encontra-se em Lisboa este nosso querido amigo 
e illust1e jornalista , devotado e intrepido paladino da 
Causa Monarchica. 

Lisboa na f\madora ! 
Vae fazer-se o deposito central de farda­

mento na Amadora . 
Pretende fazer-se na Amadora a escolq 

de applicação de administração militar. 
O sr. Thomaz da Fonseca, pretende que 

seja na Amadora o edificio novo para as 
escolas normaes de Lisboa ... 

Lisboa põe escriptos ! 
São unicos, verdadeiramente unicos, es­

te~ nossos governantes. 
Lisboa na Amadora! Só elles ! ... 

MARTINS G ~ILLO 
ltle tllco-Espeei ' , 

Doenças e bygiene da PE LLE 
Syphilis, vias urinar .as e clinica geral 

TRATAMEN'FO EST' 

Consultas dia · 

Rua do Ouro, L11. 
Resldencla: Hvea,· 

DAS PURGAÇÕES 

a 2 ás 6 da tarde 

·,. D.10 
- Telephone 3835 

Prnla na- Ulctorla, 42, r/c. 

Li\7ros, re\7i stas 
. 

e Jornaes 

Liga Naval Portugueza 

Editado por esta benemerita aggrerniação, 
acaba ele apparecer no Porto, com o titulo de 
Pales tras Sociaes, um volume de 368 paginas, de 
que é anctor o illu stre official da Armada hoje 
reformado, sr. A. P ereira de Mattos, da Àca,le ­
mia das Se.iene.ias de Lisboa. 

N'este volume es tão comprehendidas, com 
largos desenvolv1mentos, as palestras sociaes 
que, na imprensa diaria, vieram a publico, e ou­
tras que não chegaram a ser publicad as, consli­
tnmdo o todo um estudo completo, consciencro­
so.mente feito, sobre a legislação dos principaes 
paizes, e das re/ormas sociaes n'elles postas em 
vigor. 

Abre o livro por uma introducção - sobre a 
influencia dos progressos das idéas na evolução 
social contemporanea, - e fecha com uma inte­
r essante conclusão - so bre a irnportancia das 
reformas sociaes, na solução da crise que vamos 
atravessando, constituindo, d'este modo, um tr·a­
balho de fl agrante actualidade, que encara de 
frente os mais graves e complexos problemas da 
Nação. 

A edição, que é primorosa, contem varias il ­
lustrações, para dar uma indicação exacta da 
forma por que fo i resolvido o problema das ho.­
bi tações operar ias na Inglaterra. Vende-se, corr, ­
ludo, corno publicação de propaganda a 800 1·éis 
cada volume. 

O livro é dedicado, pelo auctor, ao proleta­
riado portuguez, em testemunho de estreita so-
1 idar iedade, no esforço que ha de produzir o 
melhoramento das suas condições economicas e 
sociaes. 

Com o brilhante relatorio sobre a constitui­
ção da Liga Nacional, para continuar os traba­
lhos do Gí·ande Congresso Nacional de 1910, a 
mais bella iniciativa da Liga Naval, é esse o se­
g undo livro, que, no curto praso de doi s rnezes, 
traz a publico o Conselho Geral d'esta prestigio­
sa aggremiação. E como se trata de trabalhos 
de ponde1-l"ada reflexão, inspirados no patriotico 
intuito de contribuir efficazmente para a sol u­
ção da crise que vamos atravessando, consti ­
tuem elles a mais positiva affirmação de que a 
Liga· Naval continua a sustentar brilhantemente 
a tradicção do seu passado, que lhe deu um Jo­
gar de especial relevo, entre as associações con­
generes da Europa e da Arnerica. 

Entende o Conselho Geral, de que fazem parte 
as primeiras competencias do paiz, nos assum 
ptos relativos á marinha mercante e á organisa­
ção militar no.vai , que cm face das circumstan­
cias determinad as pelo conflicto europeu, tem 
de restringir-se a acçào da Liga, no campo his­
torico, á revi,·escencia da nossa tradicção mar1-
tirna, e no campo pratico, á consolidação dos 
fundamentos so bre que tem de assentar a res­
tauração do nosso poder mo.ritirno, a qual, feita 
a paz, tem de seguir as nova~ rn_odalidades, por 
ella determinadas, do eqmhbr10 mundial. E 
n'esta orientacão, vae trabalhando, no segui­
mento das normas fixadas no problema naval 
portuguez, o livro em que ella definiu, corno_ ne­
nhuma das Li~as Navaes do globo até hoJe o 
fez, as suas intimas e multiplicas relações com a 
política interna e externa da ~açao .. 

Todos os louvores são, pois, devidos á po.­
triotica instituição, que, sem subsidio algum do 
Estado, vi vendo apenas das quotas dos s~us as­
sociados continua, como sempre, a servir com 
a maior' dedicação á causa nacional. 

Recebemos a v1s1ta do Correio d' Aveiro, jornal 
independente. . . 

- Recebemos tambem O 7{_egwnal1sta. 
Agradecem os. 

C o imbra 

E' nosso representante em Coimbra o sr. 
José Brandão Pereira de Mello, morador 
em Cellas velho soldado da Causa Monar­
chica, qu~ por ella . se exilou e ~atalhou, 
soffrendo ainda os rigores dos od10s repu­
blicanos. 

CO IMBRA E:l\4-FRALDA 
por 

Arrnenio Monteiro 
Pf D lDOS A A POLVCOMMERCIAL 

R ·, d' Al:f'l\lltaI'U , 4 1 -Ll!!iUO.t. 
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Est 'historia dos vivas presidenciaes 
f az -11 os lembrar o caso d'wn ébrio que sen­
tado , · beira d'wn trottoir e encostado a um 
ca 11dieiro de illuminação, 'estava mo11olo­
.• {rP1 '· , e de vez em quando tirando o chapeu ... 

J guarda de segurança publica - 1t11ta 
1 ria de nome porque é conhecida certa gen­

te, que da segurança só procura a propria 
e nem sempre a apanhai-abeirou-se d'el­
!e e perguntou-lhe: 

- Que está você alzi a fazer? 
-Eu? Nadai 
- Levante-se/ Vá-se embo1'a / 
- N' essa não cáio eu/ Essa é muito bôa: 

já passou a casa do meu compadre Çarri­
ço, você não m'o viu cumprimeutar? Pois 
ia à jrm(llla . . . 

Tá qui tá ahi a minha! . .. E entâo vou, 
isso vou/ ... 

- Você tem muito vinho, é que tem . .. 
Vá ! Álla d' aqui para fóra I 

E o ébrio sem responder, frra o cliapeu 
e começa a gritar: Viva/ Viva/ Viva/ .. 

... Um raio a parta! então el!a foi-se? 
O' seu guarda p'ra que raio serve você que 
a uão segurou ? 

- Não segurei quem ? 
-A minha casa que passou ahi e ras-

pou-sei .. . 
E' o caso de Sua Ex.ª: bem lhe dá 1·i­

vas onde quer que chega e apanha duas 
pessoas a geito, mas apesat· d'isso ella vae­
se e Sua Ex.ª fica numero um . .. p'ra val­
ia comnmm do esquecimento. 

* 
Fallou ha dias nas Gamaras o sr. Este­

bão e o sr. Faustino. Foi nrn acontecimen­
to/ A Cantara encheu-se . .. de ntoscas. 

O neo-Pacheco, da tragedia Coimbrã, 
/aliou . .. sobre instrução, e disee: 

Temos uma atmosphera reaccionaria, 
hostil á Republica, os livros são uma ver­
rronha e quasi que melhor seria acabar com 
t::, • • 

o ensmo supenor.> 
Falia que nem. um oraculo . .. de Napo­

leão/ Isto é que é um talento I. . . O ensino 
superior, é, proclama-o s. ex.ª, uma vergo­
nha. . . Ocorreria perguntar o que sabe 
d'isso o neo-Pacheco, mas não: S. ex.ª foi 
sargento revolucionaria e como t'al tem o 
maior curso hoj~ pedido para empregos pu­
blicas ... 

E um senador é tão empregado publico 
como um. lente, e este como um varredor_. . • 

Tudo fraternal, igual e . .. . harmonzco I 

* 
O jornalismo. . . grande corrente diri­

gente l . . . 
E' vêr como n'esta questão do papel ella 

andou sempre i~nidi?.ilz~ e harm~n~ca . . ; 
O Seculo e o Diano de Noticias, cada 

Lisbia, ficaram logo de fóra na questão do 
preço, como jornaes popul~res .. O .Mu?do 
foi-lhes nas aU'uas. O Pa1z não foz ate ao 
fim do accordo

0 

e ficou-se a dez re~z I • .. de­
pois appareceu A Ordem, a dez reis, e agora 
A Opinião a dez reis/ . .. 

Santa harmonia/ 
São talqualmente a egualdc:de, fraterni­

dade e mais palavrões republiqueiros / 
Opinião dirigente. . . a o sapateiro de 

Braga e mais a da formiga. . . Ou comem 
te dos ou. . . vae outro 14 de Maio I 

Mac. 

• 

Meu caru 11 ota.rio penamarJorense: 

Sel'vislc 11a rnona!Th ia como polilico e 
cumo funccion a l'io; serYisLe na republi ca 
cm egualdaele ele circuns tancias, e, hoje. 
clesilludielo recolheste ú Yida privada ele ci­
eladão amante de sua família, e ao reman­
so do te11 ca rlorio de aldca. 

Porque? Porque a política te maltratem 
r a lua dignidade te mandou correl-a. Bem 
estamos: mas a politica que Le maltratou 
não foi a política rnonarchica porque esta 
a serviste com zelo e intelligcncia até mor­
rer a institu ição política, que para honra e 
luslre da historia, ha-de rrsuscitar da cam­
pa, como a Phcnix resuscilou das proprias · 
cinzas ... Erç;o a mi\ política, a política qur 
não quizrsle seguir, foi a tmluosa polili ca 
republicana, . tão vesga e torla na capital 
corno no mais obscuro rincão da beira .. . 

De bóa fé, porque te fizeram crô-r a rcµu­
blica um reg ime elo moral idade, tu '-f' g-ui s­
lc dando ao lru paiz, debaixo da nova La 11-
dcira, o esfor~o do leu sa ber e bôa-vun­
tade . 

Se tivesses 1·<'Co ruado o que e. crewu 
l\lontcsq uirn, ler ias fugido á tentação, 
porque conlieccndo, mesmo :-só que fosse 
alnn'CZ llo~ jornaes polilico::;, os homens 
que apparC'ciam 110 primeirn plano do re­
g ime, logo verias que el1c era .. . um regi­
me cond emnado ... 

Reco n h ccer q uc crrúm os é demonstrar 
a linh a moral do nosso vivei'; mas reco-
11 hecer o c1To e rerncdjal-o é mais nobre e 
levantado! 

Volta, pois, ó aclividade politica pela 
Pairia e pelo Rei! 

Volta a acolherlc á sombra da nossa lin­
da bandeira azul e brarrca, tão lin"da e tão 
bc]Ja que alé os republicanos para algume1 
coisa conseguirem nas longinquas para­
gens africanas, precisam içal-a, ao som 
das conlinencias da ordenança, no mastro 
das f ol'lalczas e leval-a para os campos de 
batalha! ... 

Volta para nós: é tempo de accordar­
a Palria pe:riga ! A nacionalidade pódc su­
bverter-. e nas mãos d'estes chacaes ! 

V cm para nús e que Deus abençoe o teu 
ges to! 

São bernvindos lodos quan los a convi­
cção lraz dispo::;los a ofrcr e .ª chora_r, a 
sorrir e cantar o hymno bemdito da V'lclo­
ria no sacrnsanto altar da Patr,ia. 

Vem! 
Mac. 

Dos noss~s Cílrres~on~entes 
PORTO, 19. - A conferencia de que fallei na 

minha ultima chronica e que o Dr. Alfredo de 
Magalhães realisou no Salão Nobre do Atheneu 
Commercial, d'esta cidade, esteve, como disse. 
bastante con orr ida. 

Eram, approx irnadamente,. 9 horas, guando o 
sr. Antonio Alves Calem Jurn or assumm a pre­
sidencia , secretariado pelos ~rs. Julio Malheiro 
e dr. Anton io Corlez, respect1Yamente pre iden­
te, vice-presidente e l." secreta rio da direção do 
Atheneu. Ao lado da mesa encontravam-se os 
membros da direcção. 

Entfio o sr. Calem Junior disse que era dis­
pensavel a apresentação do 1r. Alfredo de Ma­
galhães, pois era pessoa mmto conhecida, res­
peitavel e estimada. 

Apoz estas palavras o conferente levantou-_se 
para dar inicio á sua tão esperada conferencia, 
sendo acolhido com uma calorosa salva de pal­
mas. 

Saudou no illustre presidente, o Atheneu, 
que elogia bastante e dirigindo palavras ele ho­
menagem á a;;s1stencia. 

Entra , então, no assumplo d:i ('O fcrencia ­
P ortu gal e a guerra - affirmando que n mca 
hou\'e para o paiz situação ink,·nar iunal tão ,Jc. 
li cada e grave, corno esta. De. CT'",. muito ao 
de leve, a guerra europeia no pon '.•1 IP vi st , dil~ 
causas geraes proximas e rem ota ::, , t··standCJ r on ­
vi cto de que ainda hoje não é po~~ivel rec<> t -
tuir os motivos complexos ci o gru '1de con ll ,;! ,. 
Analysa, então, a situação criada d 11 ossa nnc i ,1-

nalidade, sem nenhuma especiP de prcrti-pr1,• · 
declar::indo que não é particlariq de nenhum ,s 
belligerantes: é só portuguez " clesejri Y:' fllC 
pnzessemos de parte tud a-- a,; r,1zües erJ,1)1 ivas 
para considerarmos a fr iu , com serenidade, t• 
papel fJlle os acontecimentos nr, ~ t::illiaram . 

Exulta a prodigiosa orgau ,~·, ·i'!o do exª rcilo 
allemfw e ainda mais o especlar ulo de unidade 
na,·i 911a l, procedente cl'um cc,n :-;r ieute ideal c1,l­
lecli \ n, que nós não temos. C,HnpJt"tndo a nos­
sa unidade nacional, diz: ,011d1' e--tão trespor­
t11 g111•7 es, estão tres divergenciasiJ. 

(HPm lamentavel na ,r!'dade) . 
i "º saue, neui quer rl,sculir, dada a clelira­

deza do assnrnp to, o que se pensa e se faz " ª s 
esphcras ofliciaes relativamente á nossa pm·tici­
paçüo na guer ra, sendo sua opin iJo que não po­
del'emos dar aos alliad os outro concm·so 1Jern 
do que estão recebendo de nós, que não s,:,m,,,-, 
considerado" nem belligerantes nem neul1'ª"" 
o que por ,, i cunstitue um equivoco 111 11i to ele la­
mentar. 

Depois de d<'~ PUYQlyer as re!acõPs qt,·' , , 
prendem á In glater ~n . ;'.,_r'r,mçn. e,, \ li n,nullil, 
d t• p()ÍS _d ,i seCLil o :X LV, anaJ _,,,a n~ · '-' l ' llll e,.., 
conseque 1a;ias cu loni:ies da gU< ..... !n·l, lll1" '. -
pr,cial refe1·encia ao dPcreto da p<-1 la ' )" J·t , , 
para Angola, que f Jt fei i.., 1 ·1 nle o in f P1-r, 1{1i:i 

parlamentar, e o c"rneni o cunt , n ,uão Sul All"1-
can:1 que terrninari1 1H1 di a 1 d" ITil de 191 1 

lamentado 0 e~pirilo de i 11,,11·e uirlc11 ";,1 da nn.ç:ãu 
e dos governos hal,ituad , interessarem-si; 
apenas pelo presente e d<'s1 · •'%ando-se llo 
mais imporlante1 que é o fu t, 

Occupando-se ainda da no!:>sa {',,,,r_icipaç_ão. na 
guerra anal ysa a desorg::rn a{:Cw e w d isc1plrn:i 
do nos~o exerc ito e da armada. l >s[ra então o 
nosso material ele guerra, dizeu~ ue temos 
«um musemi (risos sarca::1ticos no, ··~Los demo­
craticos). 

Analysa lambem a incapacidade dos uo uu­
nos e termina djsertando sobre as nossas r,, Io­
n ias, que tão mal vistas estão pela Ingfo trr ra. 
pór estarem em nosso poder. Não d11vída,. ora­
dor, .que depois d'esta guerra essas colon1 , - , e­
nham a servir de inclemmsação aos paizes ~rn 
ceclores. 

A. 'P. 

CAnCAVELLOS, 16.-Antes ele relatarmos o ·1uc 
pl'ometemos sobre o caso de . indivíduos que 
hontem receberam da Monarchia os m:,1 s gntos 
favores e hoje emparceira~ com os S('1ts P • io­
res inimigos (onde ha ~1J1ta lam a ,1 r t'\ r, ·r) 
impõe-nós a nossa consc1enc1a npontar m 11 no­
me elos que teem sabido cumprir com o 1, ·cr 
mantendo-se sempre um Leal Monarchic~. ., r, 
homem chama-se João Gaspar. A Republi cu f'll 
5 de Outubro de 1910 esbulhou-o do seu log r 
de secretario da administração de Cascaes, onde 
elle soube honrar o seu nome, e até ele Provedor 
ela Misericordia, onde João- Gaspar tem fei '.o a 
seu favor a mais carinhosa propagnndn oblernlo 
considera\'eis donativos, apesar das 111vesti_d:1 

malignas dos . que _pretenderam lev:rnlnr alf '"º 
sias contra o seu impoluto nome, donde so de 
via sahir consideração pelos seus serviços 1R111r ­
r edouros em volta das suas boas inlensões. J> ,, 
rem, João Gaspar não arrefece _os seus elllht> 
siasmos pela Obra da M1sencordia que lhe q11e1· 
tanto como a uma filha dilecta e tanto assim 1ue 
os ir:mãos d'essa instituição n'um louvavel rn­
tuito o elegem novamente Provedor por uma 
quasi unarnmidade de votos. Os pobres leem 
n'elle nm desvellado protector. Como tnonarchi; 
co os seus serviços faliam bem alto. A seguir a 
implantação «d'isto que ahi estáii afastou-se para 
o socego do seu lar, e hoje pode-s_e d~zer sem 
receio de errar-taes foram as desilusoes-tem 
a consideração. e respeito de todos que o conhe­
cem pela honradez do seu caracter. E cun an­
do-me ante a sua pessoa aqui lhe rendo h,m,e­
nagem embora modesta e sem valor, n'e,,tns 
apress;das e clebeis linhas onde eu . dese,!u1~'. " 
possui_r doles para aprecwr as imper~c11 ei~ ~·'. · 
racten sticas que exalçam o seu coraçao e " Jt i -
meza do seu honra cio proceder. Que J oã< t,as 
par me desculJ?e, porque sei quanto o vou fc·r.11 · 
na sua modestia, mas agora que se prete•,•l" _f. l· 
zer mua justa selecção no Campo Monat, '-11 · J 
ocioso é que o seu nome seia apontado r orn uui 
exemplo de dedicação e fé monarch1ca. 

éM. cA. Olfrt ira. 

GUIMARÃES, 20.-Ao dur inicio á , mir 1ias cor­
respondencias para o nrJ10_ ca_mpeiío <la causa 
monarclüca.,_. cumprer111e ~irHneiro saudar o vi-
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1- rr ;n e inlemerato jornalista Astrigildo Cha-
,1ue é uma das. glorias do jornalismo portu­

z. 
Agora chegou a vez de saudar o bom povo 
, · arenense que é por índole trabalhador e 
•1 , , rfo, ao qual prom,eto defendei-o das aves 
. ·, uação, que de vez em quando lhe pertur­
m o cerebro de falsas doutrinas baseadas em 
inr ipios rrroncos. 

-Fstrve ilqni de visita aos seus companhei 
,L , pr isão, o ex-tenente Costa Pinto, que é 

,t , ,; figuras em relevo na causa monarchica. 
A for, ti~·, t , assi m que teve conhecimento que el­

-.P , " c, nt,·ava eutre nós, · mobilisou toda a sua 
t • .., , desta · n , 10-a por differentes pontos da 
, ade . Pens::, , "111 talvez que elle vinha a Gui­

marães restalll':J l' a Monarchia. 
O medo, o susto, que d'e!les se apoderou, é 

tão grande que a presença d'um só homem os 
aterra. Ah! Temem a revendicta ;- que alies 
proprios sabem não vir longe.' , 

-Os muitos admiradores que em Guimarães 
conta o grande estadista Joào Rranco, envia­
ram-lhe um telegramma de felicitações pelo seu 
anniversario natalício. Nunca um homem dei­
xou tão vincado o seu nome na rrt.emoria d'um 
povo como João Franco. E' que os Vimare­
nenses nunca esquecem os benefic:ios que elle 
prestou Jl esta cidade. 

-Está entre nós, o nosso amigo e correligio­
nario, sr. João de Faria Azevedo de Fafe. 

Corresp . 

LAMÊGO, 19.-Fallaremos sempre e bem alto 
para que n9s ouçam! Jamais nos callaremos, 
emquanto tivermos força para fa ll ar e uma pen­
na para escrever! 

. Sabemos perfeitamente que lhes custa ou­
vir as verdades, mas quem não quer ser lobo 
não lhe veste a pe/le. 

Repetimos que nos não calaremos; nem nos 
farão cal!ar as ameaças e portanto podem pol-as 
de parte porque como veem, não produziram 
nem produzirão effeüo. 

. Vem isto a proposjto de alguns amigos nos 
av1sa:·em d€; que o A1ywho da Guarda, (que no­
me tao bom to!) dese1a saber quem é o / g 1101 us 
q~e de Lamêgo escreve para «A Monarchia», 
dizendo que lhe quer dar um aperto de mão. 

Não nos assustam, nem como dissemos nos 
fazem callar as ameaças d'este amigo, cujas fa­
çanhas são já muito conhecidas n'esta cidade e 
por isso nos abstemos de as narrar; fazendo-o, 
todavia, se a isso nos levarem. 

E por agora nada mais diremos a este res­
peito, para que não pareça que ligamos muita 
importancia a um individuo que a não tem. 

-Tem sido muito procurado o n. 0 6 de «A 

Monarchia», por causa da transcripção que faz 
de parte do livro do general P imenta de Castro. 

-Fallecr.u no dia 8 o coronel Joaquim José 
da Costa Junior. O enterro foi religioso. A torla 
a família os nossos pezames. 

l gno tus . 

AGUED.~, TROFA 16.-Ex.mo Sr. Direc tor.-Per­
mita que o mais obscuro soldado da causa mo­
narchica, venha saudai-o pela apparição do seu 
novo jornal «A Monarchia» desejando uma vida 
longa e em paz. 

A Paz! ... essa palavra sagrada para nós tão 
desconhecida n'estes tempos de perseguições, 
emprego-a hoje na minha humilde correspon­
dencia servindo apenas de remate ·aos meus 
cumprimentos. 

-Falleceu ha. dias no lugar de Crastuveus, a 
menina Zaura, filha do nosso desventurado ami­
go Antonio Francisco Nunes, que ha tempos se 
enforcou no lugar da Mour isca. 

A toda a familia endereçamos os nossos pe­
z.ames. 

Coelho. 

P. S.-Aos nossos correspondentes pedimos 
o favor de mandarem as suas correspondencias 
por fórma a estarem aqui na vespera da sahida 
do jornal, de manhã. 

Rua d' AI cantara, 41-A a 41-E-LISBOA 
., 

éstas officinas estão aptas a executar 
os maiores · irabalhos, pois possue 

os 
machinas 

outra. 
Machina de compôr. 

• mais 
como 

difficeis e 
nenhuma 

Machina de dobrar folha impressa. 
Machinas de coser a arame e a linha, lambadas de liuros. 
Machinas para trichromia. · 

achinas para dourar a quente e a frio. 
é uitas das outras machinas de uso uulgar n'esta industria. 

Papelaria, Livraria, edições proprias e alheias 

Cipograpbiat Encadtrnação 
CARIMBOS DE BORRACHA 

fELiEPHONE 3362 

'T'en:1. pes oal q ue vae a casa dos clientes 
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